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No  Brasil,  curso  superior  eleva  salário  em
156%

No Brasil, estudar compensa, e muito. Em média, o trabalhador que terminou o ensino superior ganha
salário duas vezes e meia maior do que aquele que parou no ensino médio. Esse "bônus" de 156% pelo
diploma supera os índices de 31 países desenvolvidos que integram a Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE). Nesse grupo, a universidade gera um retorno salarial médio de
50%.
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A evasão escolar também custa caro. Aqueles que não conseguem terminar o ensino médio no Brasil
recebem, em média, metade do salário de quem consegue o certificado. Nos países desenvolvidos, esse
retorno é um pouco mais alto, 77%. Esses números integram as análises comparativas do relatório
anual de educação da OCDE, o "Education at a Glance", que será divulgado hoje. É a primeira vez que o
Brasil participa do levantamento.

A variação no retorno financeiro associado ao tempo de ensino analisada nos 32 países foi grande. Nos
Estados Unidos, a faculdade rende um salário 79% maior. Na Hungria, a renda duplica. Mas, na Nova
Zelândia, a diferença é de apenas 18%. Para a OCDE, os baixos valores de retorno financeiro em alguns
países ameaçam colocar a educação superior no patamar de "investimento de risco".

O estudo também considerou a situação de vulnerabilidade dos que não estudam. No Brasil, cerca de
10% dos jovens de 15 a 19 anos dependem de assistência: não estudam nem trabalham. Um em cada
quatro jovens da população de 15 a 29 anos que não estuda também não está na força de trabalho. "A
falta  de qualificação no nível  médio é  um impedimento sério  para encontrar  emprego.  Os jovens
brasileiros que não ingressaram no ensino médio nem estão estudando têm 21% a menos de chance de
conseguir um emprego", diz o boletim.

A OCDE deu destaque ao aumento de 121% nos investimentos públicos no setor, entre 2000 e 2008. O
valor foi o maior entre os 30 países que disponibilizaram dados. Porém, faz uma análise crítica da
situação  no  ensino  superior.  O  aumento  de  investimentos  nesse  nível,  de  48% no  período,  não
acompanhou a expansão nas matrículas, de 57%. Para Maria Helena Guimarães, ex-secretária-executiva
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do Ministério da Educação, os ganhos do diploma no Brasil são reflexo da alta demanda pela mão de
obra qualificada.

"Há um retorno excepcional em termos salariais. A diferença é que, nos países muito desenvolvidos, a
crise econômica é maior, a qualificação é melhor, a demanda por pessoas qualificadas é menor. Já no
Brasil, com a economia aquecida e em expansão, e com o baixo nível de qualificação, a demanda é
maior", declarou.

Fonte: O Globo


